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RESUMO 
O suicídio e suas tentativas configuram-se como um grave problema de saúde pública, 
com impactos sociais, emocionais e econômicos significativos. Estima-se que esse 
fenômeno afete não apenas os indivíduos envolvidos, mas também suas famílias e 
comunidades, ampliando suas consequências. Entre os métodos utilizados, destaca-
se a intoxicação exógena, especialmente pelo uso de medicamentos, devido à 
facilidade de acesso e disponibilidade em ambientes domiciliares. O objetivo deste 
estudo é descrever, de forma quantitativa, a evolução temporal e o perfil 
sociodemográfico das notificações de tentativa de suicídio por intoxicação exógena 
registradas entre 2021 e 2025 na Regional de Saúde de Manhuaçu/MG. Trata-se de 
uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, baseada em dados 
secundários provenientes do sistema de informação da Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais. Os resultados evidenciam padrões já descritos na literatura, 
como maior frequência de tentativas no sexo feminino, possivelmente associados à 
maior exposição a fatores de risco, vulnerabilidades sociais e ao fácil acesso a 
medicamentos. Observa-se também variação no número de notificações ao longo do 
período analisado. Os resultados evidenciam que a compreensão desses padrões é 
fundamental para subsidiar políticas públicas, estratégias de prevenção, assistência 
psicossocial e ações em saúde mental voltadas às especificidades regionais, 
contribuindo para a redução desse importante agravo. 
 

PALAVRAS-CHAVE: tentativas de suicídio; intoxicação exógena; epidemiologia; 
saúde pública. 
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O suicídio e suas tentativas configuram-se como um grave problema de saúde 

pública, com impactos sociais, emocionais e econômicos significativos. Estima-se 

que, a cada caso consumado, diversas pessoas próximas sejam afetadas, o que 

amplia ainda mais o alcance desse fenômeno. No Brasil, estudos apontam prevalência 

relevante de tentativas de suicídio em diferentes contextos, sobretudo em grupos 

vulneráveis, como mulheres, pessoas em idade adulta e indivíduos em situação de 

fragilidade socioeconômica (Aguiar et al., 2022). 

Entre os diferentes métodos utilizados, a intoxicação exógena destaca-se pela 

alta frequência nos registros de tentativas de suicídio. Estudos revelam que 

medicamentos são os agentes tóxicos mais frequentemente empregados, seguidos 

por pesticidas e substâncias químicas, com predominância em tentativas femininas e 

em ambientes domiciliares. Esse padrão indica a facilidade de acesso a tais 

substâncias e reforça a necessidade de estratégias de prevenção que incluam o 

controle do uso e da estocagem de fármacos, bem como a ampliação da assistência 

em saúde mental (Ferreira-Silva et al., 2025; Miranda et al., 2020). 

De acordo com Ferreira-Silva et al. (2025), as tentativas de suicídio por 

intoxicação se concentram sobretudo em mulheres de 15 a 49 anos, destacando-se o 

uso de medicamentos devido ao fácil acesso, baixo custo e aceitação social. Os 

autores também observam que, entre 2009 e 2023, houve aumento expressivo das 

mortes por suicídio no Ceará, principalmente entre adolescentes e jovens adultos, 

sendo a intoxicação um dos métodos mais empregados. 

Além dos fatores individuais, o território exerce influência significativa sobre a 

ocorrência de tentativas de suicídio. Aspectos como urbanização, desigualdades 

sociais e contextos culturais modulam, tanto o acesso a meios letais, quanto a 

disponibilidade de suporte em saúde. Estudos apontam que a maior parte dos casos 

se concentra em áreas urbanas, onde os medicamentos aparecem como principais 

agentes tóxicos utilizados, destacando o impacto do ambiente sobre a escolha dos 

métodos e a prevalência das ocorrências (Soares et al., 2025). 

A justificativa para o desenvolvimento deste tema reside na urgência em 

compreender os fatores que permeiam esse tipo de ocorrência, uma vez que o suicídio 
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está entre as principais causas de mortalidade prevenível no mundo. A escolha do 

recorte regional reforça a importância de análises locais que dialoguem com as 

realidades específicas de cada território, respeitando suas singularidades 

epidemiológicas e sociais. 

A hipótese central que orienta a pesquisa é a de que existe uma concentração 

maior de tentativas de suicídio por intoxicação exógena entre determinados grupos 

etários e sexuais, com tendência crescente ao longo dos anos recentes. Essa hipótese 

parte do pressuposto de que fatores socioeconômicos, culturais e de acesso a 

substâncias influenciam diretamente o comportamento suicida. 

O objetivo deste estudo é descrever, de forma quantitativa, a evolução temporal 

e o perfil sociodemográfico das notificações de tentativa de suicídio, por intoxicação 

exógena, registradas entre 2021 e 2025, na Regional de Saúde de Manhuaçu/MG. 

Trabalhos como este são fundamentais, pois fornecem dados capazes de 

direcionar políticas públicas de prevenção, assistência psicossocial e estratégias 

educativas na comunidade. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Reconhecido como um problema de grande impacto na saúde pública mundial, 

o suicídio resulta de uma interação complexa entre múltiplos fatores. Sua 

compreensão exige uma abordagem interdisciplinar, considerando aspectos 

biológicos, psicológicos, sociais, culturais, espirituais e ambientais, além de 

dimensões individuais e relacionais (Leon, Rossi, Souza, 2022). 

Em escala global, esse fenômeno configura-se como uma importante questão 

de saúde pública, resultando, anualmente, em cerca de um milhão de mortes. Além 

disso, estima-se que entre 10 e 20 milhões de pessoas realizem tentativas, enquanto 

dezenas de milhões são impactadas, direta ou indiretamente, por esses eventos 

(Vijayakumar, 2015). 

Do ponto de vista conceitual, o suicídio pode ser entendido como um ato 

deliberado de autodestruição. Já os comportamentos suicidas não letais englobam, 

tanto a ideação, marcada por pensamentos e desejos relacionados à morte, quanto 
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as tentativas, nas quais o indivíduo provoca ferimentos em si mesmo, com a intenção 

de morrer, independentemente do desfecho fatal. É fundamental distinguir entre 

pensamentos e condutas associadas ao risco suicida, visto que nem toda reflexão 

sobre a morte implica tendência à autoagressão (Braun et al., 2023). 

Entre os métodos utilizados nas tentativas de suicídio, destaca-se a ingestão 

de substâncias medicamentosas. No contexto brasileiro, observa-se uma elevada 

prevalência no consumo de fármacos pela população (Leon, Rossi, Souza, 2022). 

A intoxicação exógena é compreendida como uma condição patológica 

resultante da ação de substâncias que provocam alterações no equilíbrio fisiológico 

do organismo, por meio de reações bioquímicas. Seus efeitos clínicos e metabólicos 

variam conforme o tempo de exposição e a quantidade do agente envolvido. Entre as 

substâncias mais frequentemente associadas a esse tipo de intoxicação estão os 

medicamentos, drogas, alimentos, plantas, além de produtos de uso doméstico, 

agrícola, químico e industrial (Melo et al., 2022). 

A intoxicação é reconhecida como um importante problema de saúde pública, 

especialmente quando associada a tentativas de suicídio que resultam em morte, as 

quais são classificadas como casos de suicídio consumado. Em escala mundial, 

estima-se que cerca de 703 mil pessoas morram anualmente por suicídio, sendo que 

a maioria dessas ocorrências, aproximadamente 77%, acontecem em países de baixa 

e média renda (Silva et al., 2025). 

Embora os medicamentos sejam desenvolvidos para finalidades terapêuticas, 

preventivas ou diagnósticas, o uso em doses superiores às recomendadas pode 

causar quadros de intoxicação e até levar ao óbito. A intoxicação medicamentosa é 

entendida como uma reação adversa resultante da administração intencional ou 

acidental de doses elevadas de um fármaco. A ampla disponibilidade de 

medicamentos em domicílio e sua fácil aquisição contribuem para que sejam 

frequentemente utilizados em casos de autointoxicação (Leon, Rossi, Souza, 2022). 

As diferenças entre os sexos configuram um aspecto relevante na análise do 

risco de morte por suicídio. Entre 2010 e 2019, os homens apresentaram uma 

probabilidade de morrer por suicídio aproximadamente 3,8 vezes superior à das 
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mulheres no Brasil (Brasil, 2021). Contudo, observa-se entre as mulheres maior 

ocorrência de ideação e tentativas suicidas. Essas distinções têm sido relacionadas à 

maior letalidade dos métodos utilizados pelos homens, associada à intensidade da 

intenção de morrer (Leon, Rossi, Souza, 2022). 

Aspectos sociodemográficos, como raça/etnia e escolaridade, constituem 

variáveis relevantes na compreensão das tentativas de suicídio por intoxicação 

medicamentosa. Essas características estão relacionadas às condições de vida, ao 

acesso à educação, aos serviços de saúde e a outros determinantes sociais que 

podem influenciar a vulnerabilidade dos indivíduos e os desfechos em saúde (Pinheiro 

et al., 2023). 

Além disso, observa-se que as mulheres tendem a optar por métodos menos 

violentos, especialmente o uso de medicamentos, enquanto os homens recorrem com 

maior frequência a meios mais letais, como enforcamento ou armas de fogo. Essa 

diferença na escolha do método reflete tanto a disponibilidade quanto a aceitabilidade 

social: a ingestão de fármacos, por exemplo, é culturalmente mais tolerada entre 

mulheres, ao passo que da figura masculina se espera o uso de métodos 

considerados mais agressivos (Silva et al., 2025). 

A prevenção do suicídio requer abordagens educativas e ampliação da 

identificação de fatores de risco. Nesse contexto, a Agenda Estratégica de Prevenção 

ao Suicídio destaca a importância de pesquisas sobre os determinantes sociais da 

saúde para subsidiar ações mais eficazes de prevenção e intervenção (Kravetz, 

2021). 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, utilizando-se de uma 

abordagem de natureza quantitativa. A escolha por esse tipo de investigação justifica-

se pelo objetivo de analisar e apresentar o comportamento de um fenômeno em 

determinado recorte temporal, descrevendo sua distribuição e perfil a partir de dados 

previamente coletados. Segundo Guerra et al. (2024), a pesquisa descritiva tem como 

propósito apresentar uma descrição detalhada de fenômenos e características de uma 
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realidade específica, permitindo ao pesquisador compreender melhor o objeto de 

estudo.  

A pesquisa quantitativa concentra-se no controle dos dados, empregando 

técnicas e instrumentos objetivos para tratá-los. As informações obtidas são 

analisadas com apoio de recursos matemáticos e estatísticos, visando a alcançar 

resultados generalizáveis (Ferreira; Mineiro; Silva, 2022). 

A pesquisa foi desenvolvida na Regional de Saúde de Manhuaçu/MG, 

composta por 23 municípios e com população estimada em 363.494 habitantes, 

segundo o Censo Demográfico de 2022 (IBGE). Foram incluídas as notificações de 

tentativas de suicídio por intoxicação exógena registradas entre 2021 e 2025. Os 

dados foram coletados em março de 2026. 

Os dados utilizados são de natureza secundária, extraídos do painel Power BI 

da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), especificamente do 

módulo “Intoxicação Exógena: Tentativa de Suicídio”. O painel pode ser consultado 

em: https://info.saude.mg.gov.br/1/paineis/66. Esse painel disponibiliza informações 

em diferentes abas e gráficos, permitindo a extração de registros de acordo com ano, 

sexo, faixa etária, raça/cor e, opcionalmente, município. 

As variáveis analisadas foram definidas em duas categorias: dependente e 

independentes. A variável dependente corresponde ao número de notificações de 

tentativa de suicídio por intoxicação exógena. Como variáveis independentes, foram 

consideradas o ano da notificação (2021 a 2025), o sexo (feminino, masculino e 

ignorado), a faixa etária (<10, 10-14, 15-19, 20-29, 30-39, 40-49, 50-59, 60-69, 70-79, 

80-89). 

A análise estatística foi conduzida por meio de estatística descritiva, com 

apresentação de frequências absolutas e relativas e cálculo dos intervalos de 

confiança de 95% (IC95%) para as proporções observadas. 

Também foram calculadas taxas de notificação e de óbitos por 100 mil 

habitantes, utilizando-se a razão entre o número de casos ou óbitos e a população 

estimada de cada município, multiplicada por 100.000. Os resultados foram 

apresentados em tabelas que sintetizam as principais informações.  

https://info.saude.mg.gov.br/1/paineis/66
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Quanto aos critérios de inclusão, foram consideradas todas as notificações 

classificadas como tentativa de suicídio por intoxicação exógena no painel da 

Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), dentro do recorte 

temporal e geográfico definido. Registros fora desse intervalo ou classificados em 

outras categorias clínicas não foram incluídos na análise. 

No que se refere aos aspectos éticos, a presente pesquisa cumpre as diretrizes 

da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016). Por utilizar 

exclusivamente dados secundários, de domínio público e agregados, sem 

identificação individual dos sujeitos, o estudo dispensa a necessidade de apreciação 

por Comitê de Ética em Pesquisa. Ainda assim, a fonte dos dados será devidamente 

mencionada, garantindo transparência e rigor científico. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os anos de 2021 a 2025, foram notificados 1.420 casos de tentativa de 

suicídio por intoxicação exógena na regional de saúde de Manhuaçu, no estado de 

Minas Gerais. A figura 1 apresenta o número de casos por ano. 

Figura 1 - Número de notificações de tentativas de suicídio por intoxicação exógena na regional de 

saúde de Manhuaçu entre (2021–2025). 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A partir da Figura 1, observa-se que o número de notificações de tentativas de 

suicídio por intoxicação exógena apresentou redução entre 2021 e 2023, passando 
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de 294 para 257 casos. A partir de 2024, verifica-se uma retomada do crescimento 

das notificações, alcançando 297 casos. Em 2025, registra-se o maior número do 

período analisado, com 306 casos (Figura 1). 

Soares et al. (2025) apontam a relevância das tentativas de suicídio por 

intoxicação exógena como um importante agravo de saúde pública, evidenciado pelo 

elevado número de notificações registradas nos sistemas de vigilância em saúde. 

A redução observada nas notificações durante o período pandêmico pode estar 

relacionada não apenas à possível diminuição dos casos, mas também às dificuldades 

operacionais enfrentadas pelos serviços de saúde durante a COVID-19, favorecendo 

subnotificações (Oliveira et al., 2026). Após o período pandêmico, verificou-se 

aumento das notificações, possivelmente associado à reorganização dos serviços de 

saúde e à intensificação dos fatores de sofrimento mental decorrentes da pandemia 

(Oliveira et al., 2026). 

Os dados evidenciam uma predominância expressiva do sexo feminino nas 

notificações de tentativas de suicídio por intoxicação exógena na regional de saúde 

de Manhuaçu. Do total de 1.420 casos registrados, 1.070 (75,35%) ocorreram entre 

mulheres, enquanto 350 (24,65%) foram registrados entre homens. Para o sexo 

feminino, o IC 95% variou de 73,1% a 77,6%, enquanto para o sexo masculino o 

intervalo foi de 22,4% a 26,9%. 

A incidência de intoxicações é mais elevada entre mulheres, o que pode estar 

relacionado ao maior uso de medicamentos, especialmente antidepressivos e 

ansiolíticos (Bomtempo et al., 2025). Além disso, observa-se que as mulheres 

apresentam maior tendência a manifestar pensamentos suicidas e a realizar 

tentativas, frequentemente recorrendo a métodos menos letais, o que aumenta a 

probabilidade de intervenção e atendimento em tempo adequado (Feio et al., 2024). 

A maior ocorrência de tentativas de suicídio entre mulheres pode estar 

relacionada à maior exposição a fatores de vulnerabilidade biopsicossociais, como 

transtornos mentais, influências hormonais, desigualdades de gênero e experiências 

de violência, que contribuem para o aumento do risco de comportamento suicida 

(Marcolan; Silva, 2021). 
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Esse padrão também é observado em estudos epidemiológicos, os quais 

apontam que mulheres apresentam maiores taxas de tentativa de suicídio, embora os 

homens apresentem maior letalidade nos atos consumados, fenômeno descrito na 

literatura como “paradoxo de gênero” no comportamento suicida (Botega, 2015; World 

Health Organization, 2021). 

Dentre todas as faixas etárias, os indivíduos de 20 a 29 anos representaram a 

maioria dos envolvidos em intoxicações exógenas, seguido das faixas etárias 15 a 19, 

e 30 a 39. 

Entre os anos de 2017 e 2021, observou-se que a maioria dos casos de 

intoxicação exógena medicamentosa em mulheres concentrou-se na faixa etária de 

20 a 39 anos, representando aproximadamente 46% do total registrado nesse período. 

As faixas de 40 a 59 anos e de 15 a 19 anos apareceram em seguida, com percentuais 

de cerca de 20% e 17%, respectivamente. Também foram identificadas menores 

incidências entre meninas de 10 a 14 anos, crianças pequenas e pessoas idosas 

(Pinheiro et al., 2023). 

De acordo com Pereira et al. (2025), os adultos jovens, principalmente na faixa 

etária entre 20 e 39 anos, apresentaram maior vulnerabilidade às intoxicações 

exógenas, possivelmente em razão da prática frequente da automedicação, do uso 

inadequado de medicamentos e da adoção de comportamentos de risco. 

A análise dos dados demonstra que o município de Manhuaçu apresentou os 

maiores valores absolutos tanto de notificações quanto de óbitos, registrando 637 

notificações e 36 óbitos, o que pode está diretamente relacionado ao fato de possuir 

a maior população entre as cidades avaliadas (91.886 habitantes). 

Embora Manhuaçu tenha apresentado os maiores números absolutos de 

notificações e óbitos, municípios como Simonésia (769,62/100 mil hab.), Durandé 

(767,56/100 mil hab.) e Luisburgo (733,18/100 mil hab.) apresentaram as maiores 

taxas proporcionais de notificação, indicando maior impacto relativo do agravo nessas 

localidades. 

Da mesma forma, Manhuaçu registrou o maior número absoluto de óbitos; 

municípios menores, como Taparuba e São José do Mantimento, apresentaram taxas 
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proporcionais mais elevadas de mortalidade por 100 mil habitantes. Esses achados 

sugerem que o impacto relativo das tentativas de suicídio por intoxicação exógena 

pode ser mais expressivo em localidades de menor porte populacional. 

Fatores como desemprego, dificuldades familiares, luto e problemas sociais são 

frequentemente associados às ocorrências de intoxicação, especialmente nos casos 

relacionados ao comportamento suicida (Luz et al., 2024). Fatores como baixa 

escolaridade, desemprego, condições socioeconômicas desfavoráveis e exposição à 

violência estão associados ao aumento do risco de intoxicação exógena voluntária 

(Duarte; Santos, 2026). 

Tabela 1 - Número de notificações de tentativas de suicídio por grupo do agente tóxico. 

Grupo do Agente tóxico Notificações  Frequência (%) 

Medicamento 1132 79,72% 
(EM BRANCO) 106 7,46% 
Raticida  80 5,63% 
Agrotóxico/uso agrícola 35 2,46% 
Produto de uso domiciliar  16 1,13% 
Outro  13 0,92% 
Produto veterinário  12 0,85% 
Agrotóxico/uso doméstico 8 0,56% 
Produto químico de uso industrial  8 0,56% 
Agrotóxico/uso saúde pública 3 0,21% 
Ignorado 3 0,21% 
Metal 2 0,14% 
Drogas de abuso 1 0,07% 
Planta tóxica  1 0,07% 

Fonte: Dados da pesquisa, calculado pelos autores, Brasil 2026. 

A análise da distribuição das notificações segundo o grupo de agente tóxico na 

tabela 3 evidência uma predominância expressiva dos casos relacionados 

a medicamentos, que totalizaram 1.132 notificações, representando a maioria dos 

registros (Tabela 3).  

Os medicamentos constituem os principais agentes envolvidos em casos de 

intoxicação, especialmente em contextos de tentativa de suicídio, destacando-se 

como a principal causa de óbitos por envenenamento no Brasil (Luz et al., 2024). 
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Superando, inclusive, substâncias como agrotóxicos, produtos de uso doméstico e 

raticidas (Pereira et al., 2025). 

Em seguida, observa-se a relevância dos casos envolvendo raticidas (80 

notificações) e agrotóxicos de uso agrícola (35 notificações), indicando a importância 

do controle da exposição a substâncias químicas utilizadas tanto no meio rural quanto 

no controle de pragas. Outros grupos, como produtos de uso domiciliar (16), produtos 

veterinários (12) e produtos químicos de uso industrial (8), também aparecem com 

menor frequência, mas reforçam a diversidade das fontes de intoxicação presentes 

no território (Tabela 3). 

Segundo Bomtempo et al. (2025), embora exista um amplo detalhamento sobre 

as intoxicações causadas por agrotóxicos, favorecendo a criação de estratégias 

preventivas voltadas à saúde dos trabalhadores do setor agropecuário, a mesma 

atenção não é direcionada a outros agentes tóxicos, como os medicamentos, que 

também representam uma parcela significativa dos casos de intoxicação exógena. 

Por fim, os demais grupos, como plantas tóxicas, metais e drogas de abuso, 

apresentaram números reduzidos de notificações, assim como os casos classificados 

como ignorados ou outros. De modo geral, os dados demonstram a necessidade de 

estratégias de prevenção voltadas principalmente para o uso seguro de 

medicamentos, além de ações educativas sobre o manejo e armazenamento 

adequado de produtos químicos, especialmente aqueles de uso agrícola e doméstico, 

a fim de reduzir o risco de intoxicações na população (Bomtempo et al., 2025). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das tentativas de suicídio por intoxicação exógena na regional de 

saúde de Manhuaçu, entre 2021 e 2025, evidenciou a relevância desse agravo como 

problema de saúde pública. Observou-se redução das notificações entre 2021 e 2023, 

seguida de aumento nos anos posteriores, com maior registro em 2025, indicando a 

necessidade de monitoramento contínuo. 

Houve predominância de casos no sexo feminino, especialmente de 20 a 29 

anos, grupo mais vulnerável devido a fatores psicossociais e maior acesso a agentes 
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tóxicos. Os medicamentos destacaram-se como os principais agentes envolvidos, 

seguidos por raticidas e agrotóxicos. 

No que se refere à distribuição geográfica, os maiores números absolutos de 

casos foram registrados em municípios mais populosos, como Manhuaçu, as maiores 

taxas proporcionais foram identificadas em cidades menores, demonstrando a 

importância da análise por indicadores relativos. 

Os achados reforçam a necessidade de ampliar as estratégias de prevenção 

das intoxicações exógenas para além dos agrotóxicos. Embora esses agentes 

recebam maior atenção nas políticas públicas e na literatura, os medicamentos 

representam uma importante parcela das tentativas de suicídio por intoxicação e 

demandam ações específicas, como o incentivo ao uso racional, ao armazenamento 

seguro e ao fortalecimento das estratégias de vigilância e à ampliação do acesso aos 

serviços de saúde mental. Dessa forma, torna-se fundamental que as políticas de 

prevenção contemplem os diferentes agentes tóxicos envolvidos nas intoxicações, 

considerando as particularidades de cada contexto e população.  

Por fim, destaca-se como limitação do estudo a possível subnotificação e 

inconsistências nos registros, o que pode impactar a análise dos dados. Ainda assim, 

os resultados apresentados contribuem para o conhecimento do perfil epidemiológico 

local, podendo subsidiar o planejamento de políticas públicas e intervenções mais 

direcionadas à realidade da região. 
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